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SOUZA, Mileny dos Santos. Bioatividade de óleos vegetais e fungos entomopatogênicos 

em mosca-das-frutas Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: Tephritidae). Areia, 

PB: UFPB, 2014 17f. (Monografia apresentada ao Centro de Ciências Agrarias). 

RESUMO 

Apesar da mosca-das-frutas Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: Tephritidae) ser 

umas das mais importantes pragas da fruticultura mundial, ainda não existe um método efetivo 

de controle. Nesse sentido objetivou-se com esta pesquisa avaliar a ação de óleos vegetais e 

fungos entomopatogênicos sobre a mosca-das-frutas C. capitata. Os experimentos foram 

conduzidos no Laboratório de Entomologia do Departamento de Fitotecnia e Ciências 

Ambientais do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da Paraíba, à temperatura 

de 25° C + 2 e UR 70 + 10 e fotofase de 12 horas. No primeiro ensaio foram realizadas 

aplicações de Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae, em larvas de terceiro instar e pupas 

de C. capitata nas concentrações de 4,0; 6,0; 8,0; 10,0; 12,0 g/L e 2,0; 3,0; 4,0; 5,0; 6,0 g/L 

respectivamente e água destilada como testemunha padrão. A avaliação da eficiência dos 

fungos foi feita através da contagem dos insetos emergidos. Os dados foram submetidos à 

análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas pelo teste de Tukey (p>0,05). No 

segundo ensaio foram utilizadas ciriguelas maduras (Spondias purpurea) tratadas com os óleos 

vegetais de canola, linhaça, milho e girassol nas concentrações 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 e 2,5% e como 

testemunha a aplicação de água destilada. A avaliação da ação dos óleos foi feita através da 

contagem das larvas/fruto.  Os dados foram submetidos à análise de variância, e de acordo com 

a significância do teste F, foi aplicado regressão para distribuição binomial negativa utilizando 

glimmix modelo linear generalizado, com R2 superior a 70%. Verificou-se que os óleos 

vegetais apresentaram redução no desenvolvimento de C. capitata em frutos de cirigueleira, 

podendo ser usados como ferramenta no controle desse inseto-praga; e que o fungo B. bassiana 

foi mais eficiente na mortalidade dessa espécie de inseto do que o M. anisopliae, principalmente 

no estágio larval. 

Palavras-chave: Dípteros, Manejo integrado de pragas, Fruticultura. 
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SOUZA, Mileny dos Santos. Bioactivity of the vegetable oils and entomopathogenic fugi 

on fruit fly Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: Tephritidae). Areia, PB: UFPB, 

2014 17f. (Monografia apresentada ao Centro de Ciências Agrarias). 

ABSTRACT 

Altough the fruit fly Ceratitis capitata (Wiedemann, 1824) (Diptera: Tephritidae) be one of the 

most important insect pests of the fruit growing, yet there is no effective method of control. In 

this sense, the objective of this study was to evaluate the action of vegetable oils and 

entomopathogenic fungi on the fruit fly C. capitata. The experiments were conducted in the 

Laboratory of Entomology, Department of Plant Science and Environmental Sciences, Centro 

de Ciências of Universidade Federal da Paraíba, at 25 + 2° C, RH 70 + 10 %, and photophase 

of 12 h. In the first test were conducted applications of Beauveria bassiana and Metarhizium 

anisopliae, in third instar larvae and pupae of C. capitata at concentrations of 4,0; 6,0; 

8,0; 10,0; 12,0 g/L and 2,0; 3,0; 4,0; 5,0; 6,0 g/L respectively and distilled water as standard 

treatment. The evaluation of fungi efficiency was made by counting the emergence of 

insects. The data were subjected to analysis of variance and the means of the treatments were 

compared by Tukey test (p<0.05). In the second test were used mature 

siriguela (Spondias purpurea) treated with vegetable oils canola, flaxseed, corn and 

sunflower in the concentration 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 and 2,5% and the application of distilled water 

as standard treatment. The evaluation of the action of the oils was made by counting larvae/fruit 

and the data were subjected to analysis of variance, and according to the significance of F-

test, regression was applied to negative binomial distribution using generalized linear 

model glimmix with R2 greater than 70%. It was found that vegetable oils showed reduction in 

the development of C. capitata in fruits of sirigueleira, and can be used as a tool in the 

control of insect pests; and that the fungus B. bassiana was more efficient in mortality of 

this species of insect than M. anisopliae, especially in the larval stage. 

Keywords: Fly, Integrated Pest Management, Fruit growing. 
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1. INTRODUÇÃO 

As moscas-das-frutas são consideradas pragas de grande importância agrícola em várias 

partes do mundo, atacam diretamente o fruto e causam danos elevados (NORA et al., 2000; 

BITTENCOURT et al., 2006). Esses insetos causam, grandes prejuízos à fruticultura mundial, 

devido à oviposição feita pelas fêmeas nos frutos, onde as larvas se desenvolvem alimentando-se 

da polpa, além disto, as perfurações deixadas para oviposição possibilitam a entrada de 

microrganismos que podem provocar o apodrecimento e a queda dos frutos (ZUCCHI, 2000; 

MALAVASI, 2009).  

As perdas ocasionadas por moscas-das-frutas prejudicam a exploração de frutíferas no 

Brasil, não só pelo dano direto, mas também devido ao fato desta praga ter importância 

quarentenária, constituindo-se assim em barreira fitossanitária na comercialização de frutas 

frescas (CARVALHO, 2005; ZUCCHI, 2008). A mosca do Mediterrâneo Ceratitis capitata 

(Wiedemann) (Diptera: Tephritidae) é uma das espécies de tefritídeos que tem hábito alimentar 

polífago e possui ampla distribuição em todo o mundo, é considerada a espécie mais prejudicial, 

e foi relatada em mais de 350 espécies de plantas (MALAVASI et al., 2000; 2009; GALLO et al., 

2002; GUZMÁN-PLAZOLA 2010). Várias técnicas são usadas no controle desses tefritídeos, 

muitas vezes trabalhosas, de alto custo, e impacto ambiental, e nem sempre são eficientes. 

Desenvolver novas técnicas de controle é fundamental para evitar as perdas na produção 

ocasionadas por este inseto-praga (RAGA, 1996; 2005; CORSATO, 2004; SILVA e BATISTA, 

2011).   

O controle das moscas-das-frutas é feito usualmente com iscas tóxicas, pulverização em 

cobertura com agrotóxicos e, em algumas fruteiras, faz-se o ensacamento individual dos frutos, 

impedindo ou dificultando a oviposição. Existe ainda alternativas como, o uso de feromônios, a 

utilização de machos estéreis, controle biológico, e métodos de controle na pós-colheita 

(ZUCCHI, 2008). No entanto, são necessários novos trabalhos voltados para a viabilização de 

estratégias de controle dessa praga que atendam as normas de produção orgânica de frutas. Dentro 

dessa premissa pode ser destacada a utilização de inimigos naturais, o uso de extratos de plantas, 

preparados homeopáticos e repelentes. A utilização de óleos vegetais pode ser um forte aliado a 

outros métodos de controle de insetos, mantendo o equilíbrio ambiental, sem deixar resíduos 

químicos, sem ação tóxica aos inimigos naturais e ao homem, reduzindo os efeitos negativos 

ocasionados pela aplicação sequencial de inseticidas organossintéticos (OLIVEIRA, 2011).  

 O controle biológico através de fungos entomopatogênicos também torna-se uma 

alternativa no controle desses tefritídeos (QUESADA-MORAGA et al., 2008). Os fungos 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1049964414000322#b0195
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Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae são conhecidos e utilizados mundialmente como 

agentes biocontroladores de inúmeras pragas agrícolas, apresentando um elevado potencial para 

controlar insetos, de diversas ordens, porém ainda carece de estudos mais detalhados, que se 

apliquem, principalmente aos dípteros (SILVA, 2000).  

 

2. OBJETIVOS  

2.1.   Objetivo Geral 

 Determinar o potencial inseticida de óleos vegetais e ação de fungos entomopatogênicos 

sobre a mosca-das-frutas Ceratitis capitata  

 

2.2.  Objetivos Específicos 

 Avaliar a atividade repelente de óleos de canola, linhaça, milho e girassol sobre a 

oviposição da mosca-das-frutas C. capitata em frutos de ciriguela Spondias purpurea. 

 Avaliar a taxa de mortalidade de larvas e pupas de C. capitata infectadas pelos fungos 

Beauveria bassiana e Metarhizium anisopliae. 

 

3. REVISÃO DE LITERATURA 

 

3.1.  Importância e controle das moscas-das-frutas 

As moscas-das-frutas provocam grandes prejuízos às frutíferas, em decorrência dos danos 

diretos e indiretos provocados pela oviposição nos frutos. Os danos diretos são provocados em 

decorrência do consumo da polpa por suas larvas, e os indiretos são provocados pela entrada de 

patógenos no local perfurado durante a oviposição, ambos impossibilitam o consumo in natura 

dos frutos. Esses danos acabam inviabilizando a comercialização dos frutos, não só pela 

depreciação da qualidade do fruto mais também devido a restrições quarentenárias impostas por 

parte dos países importadores (VIDAL e SILVA, 2005). No Brasil no início do século XXI os 

prejuízos causados por diferentes espécies de moscas que infestam às frutíferas eram superiores 

a US$ 100 milhões (ERENO, 2007), infestam cerca de 400 espécies de plantas, principalmente 

das famílias Anarcadiaceae, Myrtaceae, Passifloraceae, Rosaceae, Rutaceae e Sapotaceae 

(ARAÚJO et al., 2000). 

As espécies das moscas-das-frutas consideradas de maior importância econômica são as 

pertencentes aos gêneros Anastrepha Schiner e Ceratitis Wiedemann. No Brasil até o ano de 
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2011 foram registradas a espécie C. capitata e 112 espécies do gênero Anastrepha, sendo as mais 

comuns por causar danos a fruticultura nacional A. fraterculus, A. sororcula, A. zenildae, A. 

striata, A. pseudoparallela, A. grandis e A. obliqua (ZUCCHI, 2000; 2008; CORSATO, 2004; 

SOUZA, 2005; GODOY et al., 2011). Essas espécies provocam danos tanto em frutíferas de 

clima tropical como as de clima temperado, aumentando substancialmente os custos de produção 

com o controle, que é feito principalmente como o uso de iscas tóxicas, compostas por uma 

mistura de proteína hidrolisada mais inseticida químico. Esse tipo de controle embora seja 

considerado efetivo, é muito oneroso e provoca problemas por deixar resíduos nos frutos e 

ocasionar desequilíbrio no meio ambiente (CARVALHO e NASCIMENTO, 2002; VIDAL e 

SILVA, 2005). 

Um dos maiores desafios da fruticultura mundial é manter a produtividade, a qualidade e 

sanidade dos alimentos, junto a isso conservar os recursos naturais e assegurar a qualidade de 

vida das futuras gerações (AGUIAR-MENEZES, 2003). A fruticultura brasileira alcançou 

importantes avanços tecnológicos, porém ainda enfrenta sérios problemas quanto a qualidade das 

frutas produzidas, parte disso, está atribuído à restrições fitossanitárias exigidas por parte dos 

países exportadores (BITTENCOURT et al., 2006). A partir dessas restrições fica limitado 

estabelecer táticas e estratégias de controle desses insetos-praga, logo que essas têm de se 

adequarem as condições do produtor e das diferentes áreas produtivas da fruticultura nacional 

(RAGA, 2001).  

As táticas de controle, visam além de reduzir significativamente as perdas causadas na 

produção por insetos, doenças e nematoides, reduzir substancialmente o uso de agroquímicos, 

garantindo assim uma menor contaminação dos solos e lençóis freáticos, e também a quantidade 

de resíduos nos frutos disponibilizados no mercado ao consumidor (MAPA, 2009). 

São várias as táticas que podem ser aplicadas, no manejo integrado dessa praga, algumas 

necessitam de mais pesquisa e tecnologia, para que tenham eficiência comprovada (CROCOMO, 

1990). Gallo et al., (2002) citam como importantes táticas, o controle biológico, o uso de 

repelentes naturais, catação manual de frutos, uso de armadilhas, ensacamento dos frutos, 

feromônios, esterilização de insetos, uso da temperatura (hidroterapia). 
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3.1.1.  Controle alternativo com uso de repelentes de oviposição  

 A necessidade de reduzir o uso de produtos químicos sintéticos e seus efeitos danosos ao 

ambiente, permite o surgimento de novas alternativas de controle dos insetos-praga, como o por 

exemplo o uso de extratos e óleos de plantas bioativas (LEMOS et al., 2002; LOVATTO et al., 

2012). 

A utilização de plantas com propriedades inseticidas é uma prática comum e muito antiga, 

foi usada antes mesmo da descoberta de inseticidas sintéticos. Seu uso sofreu um decréscimo 

devido as baixas concentrações dos ingredientes ativos e de necessitar um maior número de 

aplicações para obtenção de eficiência sobre as pragas (ROEL et al., 2000; GALLO et al., 2002). 

Nos últimos anos a crescente preocupação com as condições de degradação do meio ambiente, a 

partir do uso desmedido dos inseticidas sintéticos, os produtos alternativos aos químicos voltaram 

a ser alvo de pesquisas e passaram a ser novamente utilizados no controle populacional de alguns 

insetos-pragas. 

Os extratos e óleos vegetais dependendo das dosagens utilizadas provocam diversos efeitos 

sobre os insetos, repelência, inibição da oviposição e da alimentação, causam problemas no 

desenvolvimento, problemas hormonais e infertilidade, deformação e morte nas fases prematuras 

e nos insetos adultos (ROEL et al., 2001).  O emprego desses produtos oferece inúmeras 

vantagens, são eficientes no controle de pragas e seletivos aos inimigos naturais, custo 

relativamente baixo, de fácil aplicação, não deixam, resíduos químicos nos alimentos e garante 

a segurança alimentar do consumidor (MUNIZ et al., 2008).  

 

3.1.2. Controle biológico com fungos entomopatogênicos   

Dentro do programa de manejo integrado de pragas na fruticultura, o controle biológico é 

uma tática de controle que visa diminuir os problemas causados pelas moscas-das-frutas, 

reduzindo assim sua densidade populacional e favorecendo o aumento da população de inimigos 

naturais, contribuindo também com a manutenção do equilíbrio no meio ambiente (WALDER, 

2000). Aliado a outras estratégias o controle biológico consegue substituir outros métodos de 

controle e atender as exigências do mercado consumidor, resultando em frutos isentos desses 

insetos-praga e livres de resíduos de agroquímicos, valorizando assim o produto final, tanto no 

mercado nacional como no internacional (MAPA, 2009). 

O controle biológico desses tefritídeos, com o uso de fungos entomopatogênicos, tem 

grande potencial para reduzir prejuízos causados por esses dipteros à fruticultura, isso deve se 

em parte por sua forma de infectar o hospedeiro, através da penetração das hifas na cutícula 
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(EKESI et al., 2007; CHARNLEY e COLLINS, 2007; MEYLING e EILENBERG, 2007). 

Algumas pesquisas já mostram a eficiência dos fungos M. anisopliae e B. bassiana no controle 

de C. capitata e em algumas espécies de Anastrepha nas suas diferentes fases biológicas (DE LA 

ROSA et al.,  2002; EKESI et al., 2002; DIMBI et al., 2009; KONSTANTOPOULOS 2005; 

QUESADA-MORAGA et al., 2006; 2008). 

Uma das formas de liberação desses entomopatógenos, para controle populacional desses 

dípteros pode ser no solo, já que esses insetos para alcançar o estágio de pupa, as larvas de terceiro 

instar saem do fruto e passam para o solo, onde ficam em média dez dias para assim se tornarem 

adultos, nesse período esses insetos se tornam mais suscetíveis ao ataque dos microrganismos 

(EKESI et al., 2003; SOUZA, 2010). Essa forma de aplicação também oferece a vantagem de 

propagação horizontal e penetração no perfil do solo, facilitadas pelas boas condições de manejo, 

que favorecem o desenvolvimento e estabelecimento das colônias (STOREY; GARDNER, 

1987). 

 

4. MATERIAL E MÉTODOS  

O experimento foi conduzido no Laboratório de Entomologia do Departamento de 

Fitotecnia e Ciências Ambientais do Centro de Ciências Agrárias da Universidade Federal da 

Paraíba – CCA/UFPB, Areia – PB, sob condições de temperatura (25° ± 1°C), umidade relativa 

(70 ± 10%) e fotofase de 12 horas.  

4.1. Criação de Ceratitis capitata 

Os adultos de C. capitata eram criados em gaiolas com armação de metal (50 50 x 50 cm) 

revestidas por tecido voil, colocadas sobre uma bandeja com água para coleta dos ovos. Os 

adultos eram alimentados diariamente com uma solução de água destilada e mel de abelha Apis 

mellífera a 20%, através de um chumaço de algodão colocado na parte superior da gaiola. Após 

a coleta, os ovos eram colocados em placas contendo a dieta artificial à base de uma mistura de 

cenoura (400g), levedo de cerveja (80g) e nipagin (2,5g), para desenvolvimento larval. Quando 

as larvas alcançavam o terceiro instar, as placas eram transferidas para bandejas plásticas 

contendo areia esterilizada até obtenção de pupas. Decorridos cinco dias, as pupas eram retiradas 

da areia e colocadas nas gaiolas para emergência dos adultos, reiniciando assim um novo ciclo. 

 

 

http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1049964414000322#b0060
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1049964414000322#b0025
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1049964414000322#b0040
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1049964414000322#b0040
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1049964414000322#b0065
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1049964414000322#b0050
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1049964414000322#b0100
http://www.sciencedirect.com/science/article/pii/S1049964414000322#b0200


 

6 

 

4.2.  Atividade de repelência da oviposição de óleos vegetais sobre C. capitata em 

frutos de S.  purpurea 

 Para verificação da ação de repelência dos óleos vegetais sobre a oviposição de C. 

capitata foram utilizadas ciriguelas maduras higienizadas, com água e hipoclorito a 0,1%, e secos 

sob papel absorvente. Os frutos foram tratados com os óleos vegetais de canola, linhaça, milho e 

girassol nas concentrações 0,5; 1,0; 1,5; 2,0 e 2,5% para os quatro óleos e como testemunha água 

destilada. Os frutos foram imersos na emulsão (óleo + água destilada) por um período de um 

minuto, em seguida, acondicionados em gaiolas de PVC (34 x 24 x 14 cm) cobertas com tecido 

voil, contendo 200 adultos de C. capitata com cinco dias de emergência. Para cada tratamento 

foram utilizadas quatro repetições, com dez frutos cada.  

 A infestação dos frutos foi por um período de 72 horas, após esse período os frutos foram 

retirados e acondicionados em bandejas de isopor e cobertas com película transparente (plástico 

filme), passados oito dias após o tratamento foi avaliado o índice de infestação através da 

contagem das larvas/fruto. Os dados foram submetidos à análise de variância, e de acordo com a 

significância do teste F, foi aplicado regressão para distribuição binomial negativa utilizando 

glimmix modelo linear generalizado, com R2 superior a 70%. 

 

4.3.  Ação de fungos entomopatogênicos sobre C. capitata 

A ação dos fungos B. bassiana e M. anisopliae foi avaliada sobre larvas de 3º instar e pupas 

de C. capitata. Para avaliação do efeito dos fungos foram estabelecidas cinco concentrações para 

cada fungo, duas concentrações superiores e duas inferiores a concentração indicada pelo 

fabricante para outra espécie de inseto-praga.  

Foram utilizados os produtos comerciais Boveril® Itaforte Bioprodutos nas concentrações 

4,0; 6,0; 8,0; 10,0; 12,0 g/L e Metarril® Itaforte Bioprodutos nas concentrações 2,0; 3,0; 4,0; 5,0; 

6,0 g/L. As soluções foram pulverizadas sobre 65g de areia peneirada e autoclavada em placa de 

Petri. No total foram cinco tratamentos para cada fungo com dez repetições, mais um tratamento 

adicional com água destilada como testemunha. 

Logo após a aplicação dos fungos, foram colocadas 10 larvas de 3º instar em cada repetição. 

O mesmo procedimento foi realizado também para pupas. Foi avaliada a patogenicidade dos 

fungos sobre larvas e pupas, através do índice de emergência dos adultos, quantificando assim 

mortalidade larval e pupal. O delineamento experimental usado foi o inteiramente casualizado e 

os dados foram submetidos à análise de variância e as médias dos tratamentos comparadas pelo 

teste de Tukey (p>0,05). 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO  

5.1. Atividade de repelência de óleos vegetais a oviposição de C. capitata em frutos de 

S.  purpurea. 

As maiores concentrações dos óleos vegetais promoveram os menores índices de 

desenvolvimento larval de C. capitata nos frutos de cirigueleira. A média de larvas/fruto foi de 

1,94 (1%) a 1,21 (1,5 %) e 1,12 (2,0%) em frutos tratados com óleo de linhaça, de larvas/fruto 

tratados com óleo de canola foram 3,39 (1%) a 3,19 (2%) larvas/fruto. Os frutos de cirigueleira 

quando tratados com os óleo de girassol o número médio de larvas/fruto de C. capitata foi de 

5,04 (1,5%). O óleo de milho não se ajustou ao modelo da equação exponencial, muito embora 

a média de larvas/fruto não ultrapassou 2,1 em todas as concentrações avaliadas (Figura 1). 
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Figura 1 - Número de larvas/fruto de C. capitata em frutos de cirigueleira tratados com diferentes 

concentrações dos óleos de linhaça (A), canola (B), milho (C) e girassol (D).  
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De modo geral, os óleos vegetais reduziram a oviposição de C. capitata em frutos de 

cirigueleira, a média de larvas/fruto foi inferior à média dos frutos não tratados. O óleo que 

apresentou maior efeito ovicida e/ou repelência foi o de linhaça, seguido pelo de milho e canola, 

o que teve o menor efeito foi o óleo de girassol. A ação de repelência na oviposição de C. capitata 

em frutos de cirigueleira provocado pela utilização dos óleos, reduz substancialmente o potencial 

de multiplicação dessa espécie, indicando que esses produtos podem ser utilizados como uma 

das ferramentas no manejo desses insetos pragas, a partir de concentrações superiores a 0,5%.  

A repelência observada pode ser atribuída ao efeito físico do óleo, impedindo ou 

dificultando que o ovipositor da fêmea se fixe no fruto, e/ou também pode ser atribuído ao fato 

de que os óleos são substâncias deterrentes, por possuírem compostos voláteis podem ter efeitos 

adversos, dificultando a aproximação dos insetos até a superfície do fruto para ovipositar 

(ISMAN, 2006; SILVA et al., 2012; MARQUES, 2013). 

O uso de óleos vegetais pode ser uma excelente opção para o manejo integrado de pragas, 

pesquisas recentes mostram inúmeras vantagens no uso desses produtos. Oliveira (2011) relatou 

que o uso dos óleos essenciais de erva-doce e laranja em concentrações superiores há 1%, 

apresentam-se eficientes na repelência a oviposição de C. capitata em frutos de cirigueleira. 

Costa et al. (2010), verificou que os óleos de canola, milho e girassol são eficientes no controle 

de pragas como Bemisia tabaci e Thrips tabaci. Silva et al., (2013) confirmou que o óleo de 

linhaça é seletivo a insetos predadores como Euborellia annulipes, evidenciando assim, 

vantagens no uso desses tipos de produtos. O óleo de nim largamente utilizado no controle de 

insetos, também se mostra eficiente no controle de C. capitata, quando usado como repelente 

(MATTOS SOBRINHO, 2008). 

 

5.2. Ação de fungos entomopatogênicos sobre C. capitata 

A aplicação do fungo B. bassiana sobre a larva de 3º instar elevou significativamente a 

mortalidade de C. capitata, independente das concentrações aplicadas desse fungo. Fato esse que 

não foi verificado quando a aplicação do fungo foi sobre a fase de pupa, onde o efeito 

significativo foi observado a partir da concentração de 6g/L (Tabela 1).  Quanto ao uso do fungo 

M. anisopliae não se verificou efeito significativo sobre as larvas nas concentrações testadas, 

observou-se maior mortalidade quando se aplicou sobre as pupas na concentração de 4,0 g/L 

(Tabela 2).   
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Tabela 1 – Mortalidade de C. capitata quando as larvas de 3º instar e pupas de um dia, foram 

submetidas a diferentes concentrações do fungo entomopatogênico Beauveria bassiana. 

                                                Mortalidade   

Concentrações (g/L) Larvas Pupas 

0 0,2 ± 0,22 b 0,2 ± 0,13 b 

4,0 5,7 ± 0,89 a 2,5± 0,90 ab 

6,0 6,0± 1,11 a 2,7 ± 0,80 a 

8,0 6,2 ± 0,44 a 2,7 ± 0,44 a 

10,0 6,7 ± 0,00 a 3,1 ± 0,37 a 

12,0 7,9 ± 0,22 a 3,8 ± 0,48 a 

C.V (%) 32,58 25,39 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente (Tukey α < 0,05). 

 

 

Tabela 2 – Mortalidade de C. capitata quando as larvas de 3º instar e pupas de um dia, foram 

submetidas a diferentes concentrações do fungo entomopatogênico Metarhizium anisopliae. 

                                              Mortalidade   

Concentrações (g/L) Larvas Pupas 

0 0,2 ± 0,13 b 0,2 ± 0,13 c 

2,0 1,1 ± 0,45 ab 1,7 ± 0,39 bc 

3,0 1,9 ± 0,52 ab 4,4 ± 0,65 b 

4,0 2,7 ± 0,70 ab 8,2 ± 0,38 a 

5,0 2,9 ± 1,23 ab 4,0 ± 0,42 b 

6,0 3,7 ± 0,51 a 4,7 ± 0,95 b 

C.V (%) 25,39 29,14 
Médias seguidas pela mesma letra na coluna não diferem estatisticamente (Tukey α < 0,05). 

 
 

A maior virulência de B. bassiana se deve provavelmente a maior facilidade de contato das 

larvas com os conídios. A menor mortalidade resultante da aplicação do fungo B. bassiana em 

pupas, pode ser devido, ao curto período de exposição da pupa ao fungo, já que o tempo que o 

inseto passa na fase de pupa é curto, e a ação do fungo pode ser lenta e demorar certo tempo, 

para apresentar efeitos de patogenicidade. Para Alves (1998), os agentes microbianos requerem 

um maior tempo de exposição e desenvolvimento para causarem mortalidade, e em alguns casos 

torna-se difícil atribuir à causa de morte. 

De La Rosa et al., (2002) e Berris et al., (2013), quando aplicaram B. bassiana em pupas 

de C. capitata também verificaram uma baixa mortalidade. Almeida (2009), avaliando a 

aplicação de diferentes isolados do fungo B. bassiana, constatou seu efeito de patogenicidade em 

todos os estágios de vida da traça-das-crucíferas Plutella xylostella. Barboza et al., (2011) 

também observaram que isolados de B. bassiana apresentaram boa capacidade infectiva sobre o 

percevejo Collaria scenica.  
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Quando se tratam de virulência e modo de ação os fungos entomopatogênicos são bem 

específicos, e variam muito em função das condições o qual são submetidos. Para provocar a 

infecção e a mortalidade é necessário que estes desenvolvam a capacidade de penetrar suas 

estruturas de crescimento no tegumento do inseto, essa penetração ocorre porque os fungos 

entomopatogênicos produzem uma serie de enzimas extracelulares que degradaram a cutícula. 

Os fungos entomopatogênicos atuam na redução populacional dos insetos-praga, sem que haja a 

necessidade de ingestão pelo inseto (TIAGO e FURLANETO, 2003, SHAHID et al., 2012).  

Souza (2010), quando aplicou diferentes isolados de M. anisopliae em larvas de 3º instar 

de C. capitata, também obteve baixa mortalidade. Yousef et al., (2014) aplicou M. anisopliae em 

adultos de C. capitata e obteve uma mortalidade superior a 40%. Paula (2007) e Mishra et al., 

(2010) também constaram a patogenicidade de diferentes isolados de B. bassiana e M. anisopliae 

em adultos de Aedes aegypti, e em larvas e adultos de Musca domestica respectivamente.  

Bontempo et al., (2011), avaliaram a aplicação de B. bassiana e M. anisopliae na mortalidade da 

lagarta Spodoptera frugiperda e alcançou bons resultados, quando se refere ao controle desse 

inseto utilizando esses fungos.  

 

6. CONCLUSÕES  

Os óleos vegetais (linhaça, canola, milho e girassol) apresentaram redução no 

desenvolvimento de C. capitata em frutos de cirigueleira, podendo ser usados como ferramentas 

no controle desse inseto-praga. 

O fungos B. bassiana foi mais eficiente na mortalidade de C. capitata do que o M. 

anisopliae, principalmente no estágio larval. 
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